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EDITORIAL
DÍVIDA PÚBLICA: RECORDE HISTÓRICO!

O DESCONTROLE FISCAL DE LULA EMPURRA O 
BRASIL PARA UM COLAPSO

Sem pandemia, sem guerra e sem recessão global, o 
governo Lula caminha para entregar o mandato em 
2026 com a dívida pública bruta próxima ao pata-
mar crítico de 2020, quando o país enfrentava o co-
lapso econômico provocado pela Covid-19. A diferença 
é ainda mais grave: agora o rombo é fruto exclusivo 
de decisões políticas.
Ao final de 2025, a dívida pública atingiu o recorde 
histórico de R$ 8,5 trilhões, evidenciando o fracasso 
da política fiscal adotada pelo Palácio do Planalto. O 
discurso de “responsabilidade com justiça social” não 
resistiu à realidade dos números. O novo arcabou-
ço fiscal, vendido como solução, rapidamente perdeu 
credibilidade e se revelou incapaz de conter o avanço 
descontrolado dos gastos.
Alertas não faltaram. Órgãos técnicos do próprio Esta-
do, como a Instituição Fiscal Independente (IFI) e o 
Ipea, apontam que o Brasil entrou em uma trajetória 
de desequilíbrio fiscal estrutural, marcada por défici-
ts primários contínuos e crescimento acelerado da dívi-
da. O país gasta mais do que arrecada antes mesmo de 
pagar juros — um sinal clássico de irresponsabilidade 
fiscal.
Para sustentar esse modelo, o governo recorreu ao 
aumento da carga tributária, que já alcança níveis re-

cordes, penalizando empresas, trabalhadores e a classe 
média. Ainda assim, não há espaço para investimentos, 
enquanto despesas obrigatórias seguem fora de con-
trole.
O resultado é um círculo vicioso: gasto elevado gera 
inflação, a inflação exige juros altos, e os juros altos 
ampliam ainda mais a dívida. O Banco Central segura 
a taxa básica para conter os efeitos do descontrole fis-
cal, enquanto o governo insiste em negar a gravidade 
do problema e vende a ilusão de que “está tudo sob 
controle”.
Não está!
A política econômica do governo Lula repete erros do 
passado: crescimento artificial, dependente de arreca-
dação inflada, sem reformas estruturais e sem freio real 
aos gastos. O país avança para 2030 carregando uma 
dívida que pode ultrapassar 117% do PIB, empurran-
do a conta para as próximas gerações.
O Brasil não vive um “país das maravilhas” como mos-
tra a vênus platinada que recebeu R$ 462 milhões em 
verba de publicidade. Vive, isso sim, a reedição de um 
modelo esgotado, que troca responsabilidade por po-
pulismo fiscal — e cobra caro por isso.

A DIREÇÃO 

ALIMENTAÇÃO 
ALIMENTOS QUE AJUDAM 
A REALÇAR O BRONZEADO 

NATURAL DA PELE

Além do uso do protetor solar, a alimentação tam-
bém pode contribuir para um bronzeado mais bonito 
e uniforme. Alguns alimentos são ricos em betacaro-
teno, um pigmento natural que, ao ser consumido, é 
convertido pelo organismo em vitamina A.
O betacaroteno estimula a produção de melanina, 
substância responsável pela pigmentação da pele. 
Com o consumo regular desses alimentos, a pele ten-
de a ganhar um tom mais dourado e saudável.
Entre os principais alimentos que ajudam nesse pro-
cesso estão a cenoura, a abóbora, o mamão, a manga 
e o tomate.
Vale lembrar que o efeito do bronzeado vindo da 
alimentação é gradual e está associado a uma dieta 
equilibrada, hidratação adequada e exposição solar 
consciente.

NUTRICIONISTA LOUISE RODRIGUES
 · CRN 15492
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COLUNA DO OGIER BUCHI
A HORA E A VEZ DE RATINHO JR.

Reitero, por coerência, 
que há mais de trinta anos 
me manifesto, nos dife-
rentes espaços que ocupo 
na imprensa falada, escrita 
e televisada, que o Paraná 
deve oferecer ao Brasil um 
nome de paranaense can-
didato efetivo a Presiden-
te da República.
Destaco por oportuno que 
não considero as candida-
turas de Afonso Camargo 
e Álvaro Dias como efeti-
vamente competitivas e 
representativas do mui-

to que o estado do Paraná tem a oferecer à história e à 
construção do Brasil. Enfatizo que de forma alguma, este 
comentário tem qualquer sentido negativo aos dois polí-
ticos citados, que prestaram a seu tempo grande serviço 
ao Paraná e ao Brasil.
Estabelecido isto, deixo claro que meu anseio é por uma 
candidatura efetivamente competitiva e, portanto, viável, 
sob o ponto de vista eleitoral. E entendo candidatura viá-
vel aquela que além de oferecer um bom nome, traga em 
seu bojo apoio financeiro e sobretudo suporte político-
-partidário que dê sustentação a ela, por-
tanto, a referida viabilidade.
Tenho acompanhado os manifestos do 
Presidente do PSD, o ilustre senhor Kas-
sab, que efetivamente joga no tabuleiro 
político com indiscutível eficiência; e des-
tas manifestações destaco que ele procura 
“varrer” para dentro e não raras vezes o faz 
manifestando simpatia por outros possí-
veis candidatos, como fez na semana em 
relação a Leite do Rio Grande do Sul. Isto 
é perfeitamente explicável considerando 
a construção de apoios. Leite certamente 
será candidato ao Senado.
Entendo que existam dúvidas em relação 
ao pragmatismo de Kassab, que ainda nes-
ta semana participou de negociação com 
Lulle. Devo destacar que isto decorre da 
vida política, e que Kassab, político hábil 
que é, representa e bem.
Nada obstante, os movimentos do mundo 
financeiro que habita a Avenida Paulista 
são claros, e os sinais já foram enviados de 
forma pragmática ao Governador do Para-
ná – o que garante que apoio financeiro à campanha não 
faltará. Ora, então, o que falta?
Nesta altura, não falta mais nada, porquanto o entusias-
mo do Governador do Paraná é claro: imagino que ele já 
esteja, inclusive, montando sua equipe de campanha, que 
certamente será composta pelos seus homens de confian-
ça, que já o levaram ao sucesso repetido aqui no Paraná, 
e que certamente será acrescentada de outros nomes im-
portantes com trânsito em campanhas nacionais.
Do time regional, é muito claro que o Governador não 
abrirá mão de Ortigara, Bekin e Ortega, que compõem 
um time vencedor ao qual acrescentar-se-ão outros pa-
ranaenses de destaque. Sempre bom lembrar o ditado 
popular “time que está ganhando não se mexe”. A expe-
riência me leva a afirmar que o restante acontecerá pelo 
natural processo de decantação.
Nesta etapa, contudo, é preciso destacar componentes 
importantes e relevantes na construção desta candidatu-
ra sob o ponto de vista nacional. Ainda da equipe vale 
lembrar de Jorge Gerés, que pessoalmente considero um 
gênio, e aliás, já comprovou minha visão nas vitórias ante-
riores do senhor Governador.
Não posso deixar de relevar o nome do ilustre Secretário 
de Comunicação Cleber Mata, que tem conduta irrepreen-
sível e enorme capilaridade na imprensa nacional. Tenho a 
ousadia de escalar tal time porque eles têm a avalizá-los 
as vitórias obtidas e a confiança histórica do Governador.
Passo agora à análise que justifica a minha expectativa po-
sitiva em relação a Ratinho Jr.
 

COMPARAÇÃO
Quando um homem público tem a liberdade de frequen-
tar qualquer ambiente e transitar sem medo e com ale-

gria, entendo que ele já tem o aval da própria população.
É fato irretorquível que o Governador anda pela terra de 
todas as gentes, e aonde vai é recebido e alvo do carinho 
da população. Relevante lembrar que isso acontece no 
oitavo ano de seu governo, sendo o corolário de sua 
já longa vida pública, apesar de sua pouca idade; e tal 
aceitação deve-se ao fato de que o Paraná hoje é um 
invejado canteiro de obras nesse Brasil.
Terça-feira (19), assisti a um desafio publicizado por Lulle, 
o Mendaz, e este senhor fez um desafio no sentido de que 
quer comparar obras e trabalho com quem ousar disputar 
a Presidência da República com ele.
Ora, se se estabelecer efetivamente, com proporções de-
vidamente respeitadas, a goleada do governo Ratinho no 
governo Lulle me faz lembrar o inesquecível e imperdoá-
vel 7x1 da Alemanha em pleno Mineirão.
Na verdade, seja na educação, seja na segurança pública, 
na saúde, nas obras de infraestrutura, e mesmo no equilí-
brio das finanças, não há a menor possibilidade de se es-
tabelecer cotejo. Além de esses argumentos expendidos, 
valho-me do espaço para lembrar que Ratinho Jr. efetiva-
mente é um democrata, porque mantém uma postura que 
obtém apoios mercê da argumentação, convencimento, 
obtendo convergência daquilo que é a essência do exer-
cício da já referida democracia. Se, por outro lado, o leitor 
me obtempera afirmando que o governo de Ratinho Jr 
não é a sinonímia da perfeição, devo dizer – ou devo es-

crever – que concordo, porque tratamos aqui da relação 
institucional do interesse do cidadão, e do exercício do 
poder representativo.
Por certo, o governo do Paraná não é perfeito, e neste 
período e no futuro breve, críticas como é comum neste 
tempo político, aparecerão, o que é previsível, e decor-
rente daquilo que já lembrei como sendo a democracia. 
Evidentemente, também aparecerão críticas pessoais ao 
Governador, o que também entendo ser próprio do que 
se chama “exposição pública e política”. Estou aqui defen-
dendo a candidatura viável e com possibilidades de ser 
candidatura vencedora – não defendo a santificação de 
um homem público, e muito menos de seu governo.
Minha experiência, que é longa, me dá suporte a, como 
cidadão, afirmar se Ratinho Jr. for candidato a Presidente 
da República, meu voto será dele.
 

A DESCONSTRUÇÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL

De há muito constatamos que a Suprema Corte deste 
país vem sendo desconstruída exatamente em razão de 
como ela é legalmente construída. Assim, a constituição 
do Egrégio por mera indicação política proporcionou ao 
longo dos últimos vinte anos que a Corte – que deveria 
ser a representação maior da dignidade da Justiça bra-
sileira – tivesse se transformado em mero conciábulo de 
apaniguados políticos.
A ligação política e ideológica dos Ministros tem propor-
cionado ao longo do tempo a desconstrução moral da 
Corte e a falta de compromisso com a aplicação do me-
lhor Direito. Inobstante alguns, como no caso de Gilmar, 
tenham reconhecido conhecimento jurídico, o que tem 
sido alvo de destaque, é o envolvimento político de um 

e todos – e, mais do que isso, a subserviência a interesses 
políticos e/ou econômicos.
Ainda que breve, esta análise desde logo, deixa patente 
que o sistema de suporte à democracia tem fratura gra-
víssima em nossa Pátria. Tenho para mim que a partir de 
2002, a fragilidade da democracia no Brasil encontrava 
certo suporte justamente no Judiciário, mas com a atual 
formação, o suporte e alicerce em questão foi erodido 
pela evidenciada falta de compromisso com os arts. 102 e 
seguintes da Constituição pátria.
O escândalo de proporções incalculáveis causado pelos 
senhores Alexandre de Morais e José Toffoli, o Tony Toffo-
li, deixa patenteado ao país que não é mais possível com-
pactuar com o presente estado de coisas. Por mais que 
o Presidente do Senado, Malcolumbre, tente cumprir os 
acordos desprezíveis que caracterizam sua administração, 
não é mais possível que o país permaneça inerte ao atual 
estado de decomposição moral da democracia – ou o que 
se chama de democracia nesta pátria.
Impeachment já!
 

QUADRO NACIONAL
Fiz uma previsão em relação a uma candidatura da mo-
dernidade, e logo depois encaixei o comentário sobre a 
desconstrução da Justiça no território nacional e, isto não 
foi por acaso, posto que a candidatura na qual eu apos-
tei só é efetivamente plausível se o processo eleitoral de 

2026 não contiver a parcialidade e os erros 
incontestáveis do evento de 2022.
O que quero deixar patente é que só acre-
dito no processo eleitoral se houver uma 
imediata depuração na Justiça brasileira. 
Os resultados pífios e desprezíveis da ad-
ministração Lulle corresponderiam, evi-
dentemente, em qualquer quadro sério a 
uma acachapante derrota em 26; o que 
não pode ser objeto de certeza, exatamen-
te em função dos desvios de conduta e fi-
nalidade tão próprios da Suprema Corte 
nesta etapa da vida nacional.
O perigo é claro, e está nessa simbiose 
zoo-zoótica que está incrustada no co-
mando nacional, com Lulle e o Supremo 
devorando a democracia e a dignidade de 
nossa pátria.
Não tenho dúvida que o Senado poderia 
representar em face do que lhe outorga a 
legislação, a salvaguarda do interesse de 
nosso povo. Contudo, ao passar os olhos 
pelas informações que o passado me traz, 
lembro que foi no Senado que Júlio Cesar 

proferiu a imortalizada frase “até tu, Brutus, meu filho? ”. 
Me perdoe portanto, o leitor, se não consigo depositar 
toda a minha esperança no Senado; porque o símbolo do 
poder é ninguém mais, ninguém menos, do que Malco-
lumbre. Vai daí que o que deveria ser esperança se trans-
forma num sentimento de zero confiança.
 

O QUADRO REGIONAL
A efetiva novidade da semana fica por conta do palanque 
da esquerda, visto que em função de uma decisão pessoal 
de Lulle, a senhora Gleisi Hoffman assume a condição de 
candidata ao Senado da República, congregando todas as 
matizes progressistas do Paraná.
No meu modesto sentir, engana-se quem pensa que 
Gleisi Helena vem para o play para brincar. Não vem. É 
persistente, focada e disciplinada. Os números obtidos 
pelas forças progressistas no Paraná indicam números 
sempre próximos entre 25 e 30%, como aliás aconteceu 
na eleição municipal em Curitiba, por exemplo, em 24.
A verdade é que o palanque progressista terá consistên-
cia, com Gleisi no Senado; Requião Filho – que aliás, ocupa 
a segunda posição na intenção de voto para o Governo 
em todas as pesquisas; Lulle para a presidência; e um ca-
minhão de recursos, sejam eles partidários do Governo 
Federal, ou da Itaipu Binacional.
Quem, de alguma maneira, já conviveu ou competiu com 
Gleisi, respeita-a como adversária em pleito eleitoral; e 
quem pensa ou julga diferente, ou pouco sabe, ou não 
sabe nada...
 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
O que me dá mais decepção: os políticos mentirosos, ou 
a SAF do Coritiba?
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PEIDO DA VÉIA
AERONAVES POTENTES:  DOIS AVIÕES LIGEIROS 

QUE FAZEM DOS SEUS RAZANTES A BOA COLHEITA!

Dois nomes que não saem da boca do povo no Centro Cívico, um que foi dis-
pensado e gosta de comer MILHÃO COZIDO e outro que aportava sempre no 
aeroporto lá para o lado de Maringá com muito caldo de grana, aliás de cana. 
Com salários de R$ 23 mil sempre desfilavam com terno Armany e Gucci pelo 
Bistrô, em função do carvão que ajeitaram. O que se sabe é que a cada deco-
lada o avião voltava mais pesado e muita gente achava que nem ia ter pista 
para aterrissar com tanta potência. O problema é que tem imagens na Torre de 
Controle e o avião pode entrar em estol ou stall, que é quando a asa perde a 
sustentação aerodinâmica.  A vantagem que os pilotos são bons nas acrobacias 
do AR, DO LAR, DO CVALE e outras “cositas mas” …Como diz o colunista Nel-
son Rubens “ eu aumento, mas não invento”!

ESSA É A CANDIDATA AO SENADO?
CRISTINA GRAEML NÃO SABE RESPONDER O QUE FEZ POR PONTA GROS-

SA PARA RECEBER TÍTULO DE CIDADÃ HONORÁRIA

 Cristina Graeml
Cristina Graeml nunca foi eleita, nunca exerceu cargo público e não apresentou 
qualquer serviço prestado a Ponta Grossa. Mesmo assim, está prestes a receber 
o título de Cidadã Honorária. Questionada sobre o mérito da homenagem, não 
soube responder. Isto é, o silêncio virou currículo.
Na realidade está é a candidata ao senado que alguns paranaenses querem 
colocar em Brasília. Uma jornalista que tentou calar a imprensa e até hoje sob 
apenas adorar a direita, negar a vacina e andar com péssimos companheiros de 
partido.
Em resumo ficou a passagem pela cidade para posar em evento oficial e fazer 

seus stories — uma ação alheia à sua atuação. Mas, na política este é o tal 
atalho, quando a honraria vem sem história, quem perde é o próprio título.

ATÉ TU MOJITO?
QUESTIONADO SOBRE REJEIÇÃO À DIREITA E À ESQUERDA, MORO 

ABANDONA ENTREVISTA

Sergio Moro 
Em entrevista ao Portal Mareli Martins, o senador e pré-candidato ao Governo 
do Paraná, Sergio Moro (União Brasil), evitou responder sobre a rejeição que 
enfrenta tanto da direita quanto da esquerda. A entrevista ocorreu na segunda-
-feira (19), durante visita a Ponta Grossa, em evento da Secretaria Municipal de 
Cidadania e Segurança Pública.
Rejeitado pela esquerda pelos processos contra Lula, Moro também enfrenta 
resistência na direita após romper com o governo Bolsonaro, de quem saiu 
fazendo críticas e passou a ser tratado como “traidor” por bolsonaristas.
Questionado diretamente sobre essa dupla rejeição, Moro desviou do tema, 
citou pesquisas e reforçou o discurso anti-Lula. “Você está mal informada, eu 
lidero as pesquisas e sempre vou defender fora Lula”, afirmou.
Diante da insistência no questionamento, o senador abandonou a entrevista 
sem responder.
Em entrevista ao Portal Mareli Martins o senador e pré-candidato ao Governo 
do Paraná, Sergio Moro (União Brasil), evitou responder uma pergunta sobre o 
fato de ser um político que conseguiu ter a rejeição da direita e da esquerda 
ao mesmo tempo. A entrevista ocorreu nesta segunda-feira (19), durante visita 
do senador à Ponta Grossa, em evento da Secretaria Municipal de Cidadania e 
Segurança Pública.

PUBLICAÇÃO  LEGAL
SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA 

BABEL COBRANCAS E TRANSPORTE LTDA, CNPJ 56.913.567/0001-
03, torna público que irá requerer à Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba/PR, a Licença Prévia para transporte rodoviário de 
produtos perigosos, atividades de cobranças e serviços financeiros, a ser 
implantada na Rua Emanuel Kant, n 60, sala 1106, andar 11, Cond. H.A. 
Offices Linha Verde, Capão Raso, CEP 81020-670, Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA PRÉVIA
POSTO REBOUÇAS M7 LTDA, CNPJ: 46.708.695/0001-61 torna público 
que  requereu à Secre-
taria Municipal do 
Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Li-
cença Prévia, para Co-
mércio varejista de 
combustíveis para 
veículos automoto-
res  situada à  AV SETE 
DE SETEMBRO, 3205, 
REBOUÇAS, CURITI-
BA-PR - 80.230-010.
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SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

SOMOS TODOS RESULTADOS 
DE NOSSAS VIBRAÇÕES (positi-
vas ou negativas): pensamentos, sen-
timentos, palavras, ações e reações. 
 
PODEMOS ASSIM ENTÃO EXER-
CITAR E VIBRAR POSITIVAMENTE 
AS ENERGIAS DE TODOS OS DIAS! 

🎉 Primeiramente, UM FELIZ AUSPICIOSO 
2026 — um #AnoNúmero1 PARA TODOS 
NÓS... QUE USUFRUAMOS BASTANTE DAS 
ENERGIAS ALVISSAREIRAS DESTE #ANO1!!! 
 

📅 Estamos no JANEIRO, o mês #número1 
DESTE #AnoNúmero1 (2+0+2+6 = 10 → 
retira-se o zero = 1). 
Isso traz uma ALTA POTÊNCIA para: #ini-
ciar #começar #fazer #planejar #de-
cidir #definir #estrategiar #idealizar 
#recomeçar #retomar #refazer 
📌 O  número diz: COLOQUE A MÃO NA 
MASSA E FAÇA! 
🔑 Portanto, é  importante: #AGIR #ATUAR 
#PROTAGONIZAR #LIDERAR #COMAN-
DAR #CHEFIAR #COORDENAR... neste 
ano, com toda a #SEGURANÇA! 
 

📆 VIBRAÇÕES DIÁRIAS – ÚLTIMA S EMA-
NA DE JANEIRO: 

🔹 Dia 24 (6): #acolher #amorosidade #aju-
dar
🔹 Dia 25 (7): #análise #foco #FÉ
🔹 Dia 26 (8): #negócios #finanças #pros-
peridade
🔹 Dia 27 (9): #doação #desapego #bon-
dade
🔹 Dia 28 (1): #comece #faça #decida
🔹 Dia 29 MESTRE 11: #inspiração #intuição 
#espiritualidade
🔹 Dia 30 (3): #alegria #comunicação #am-
izade
🔹 Dia 31 (4): #estruturar #construir #serie-
dade
 
📬 Estamos S EMPRE À DISPOSIÇÃO para 
informações, sanar dúvidas e para ela-
borarmos O SEU MAPA NUMEROLÓGICO 
CABALÍSTICO!

📸 Instagram: @obemviver.maitêz
📘 Facebook: MAITÊZ CUN’HA

📱 WhatsApp: (41) 99995-6267

MAITÊZ CUN’HA
COLUNA CABALÍSTICA

Nesta semana a prefeita Nina Singer e o secretário 
de Estado da Saúde, Beto Preto e outras autorida-
des, estiveram  visitando às obras do novo Hospital 
Municipal e do Ambulatório Médico de Especialida-
des (AME) que atingiu 88 % da execução. Com obras 
em ritmo acelerado, a comitiva seguiu primeiro para 
o AME que terá um Ambulatório com 37 consul-
tórios e 10 salas de exames, sendo projetado para 
realizar até 20 mil consultas mensais e atender cer-

ca de 700 mil pessoas de 16 municípios da Região 
Metropolitana Sul. O investimento de mais de R$ 25 
milhões feito pelo Governo do Estado . Em seguida a 
visita ocorreu no canteiro de obras do novo Hospital 
Municipal, localizado no bairro Colônia Rio Grande. 
Com um investimento total de R$ 169 milhões (R$ 
60 milhões provenientes do Governo do Estado e 
R$ 109 milhões da Prefeitura e está com 8% de exe-
cução.

OBRAS DO AME CHEGAM A 88% DE 
EXECUÇÃO E ENTRAM NA RETA FINAL

REPÓRTER CHIPA

LULA, RUEDA, CIRO NOGUEIRA E VALDEMAR
O sistema político brasileiro segue refém de um cír-
culo vicioso: os mesmos partidos concentram poder, 
recursos e influência — e continuam dominando as 
eleições graças ao dinheiro público. O fundo eleito-
ral de 2026, fixado em quase R$ 5 bilhões, escanca-
ra essa distorção.

Estudo da Fundação 1º de Maio mostra 
que a federação PP-União Brasil, além 
de PL e PT, ficará com quase metade 
(49,6%) de todo o Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha. São as maio-
res bancadas, os maiores cofres e, não por 
acaso, as maiores chances de permanecer 
no comando do país. Trata-se de um siste-
ma que se retroalimenta: quem já tem po-
der recebe mais dinheiro para continuar 
no poder.
O mais grave é que esse montante bilio-
nário sai do bolso do contribuinte. É o 
povo quem paga as campanhas, mas não 
é o povo quem define as regras do jogo. 
Enquanto quase R$ 5 bilhões são destina-
dos a marketing político, escolas seguem 
sem estrutura, hospitais sem recursos e a 
segurança pública à míngua.
A legislação eleitoral privilegia desempe-
nho passado e tamanho das bancadas, o 
que sufoca a renovação e impede a com-
petição real. Assim, a democracia vira um 
clube fechado, acessível apenas a quem já 
ocupa espaço no sistema.
Diante disso, não basta criticar os parti-
dos. O eleitor também precisa assumir 
sua parte de responsabilidade. Enquanto 
continuar escolhendo os mesmos nomes 

e legendas, continuará financiando — com seus im-
postos — um modelo que prioriza campanhas em 
vez de políticas públicas.

O FUNDO ELEITORAL CRESCE. A 
QUALIDADE DA POLÍTICA, NÃO!

R$ 4,9 BILHÕES EM 2026!
FUNDO ELEITORAL BILIONÁRIO PERPETUA 

O DOMÍNIO DO  PP-UNIÃO, PL E PT
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CURITIBA
EDUARDO PIMENTEL CONVIDA PAPA 

LEÃO XIV PARA VISITAR CURITIBA

Prefeito Eduardo Pimentel com a primeira-dama 
Paula Mocellin, na audiência com o Papa Leão 
XIV. 
O prefeito de Curitiba, Eduardo Pimentel, partici-
pou de uma audiência, na quarta-feira (21), com o 
Papa Leão XIV no Vaticano. O compromisso integra 
a agenda do prefeito da missão oficial de Curitiba 
na Itália.

CRUZ CURITIBANA

Eduardo Pimentel e Paula Mocellin
Em homenagem aos 200 anos de relações diplomá-
ticas entre o Brasil e o Vaticano, Eduardo Pimentel 
entregou ao papa uma cruz produzida com a terra 
proveniente do  Bairro Novo do Caximba.O artefa-
to foi confeccionado pelo escultor Rafael Sartori no 
Atelier de Esculturas do Memorial Paranista e apre-
senta Cristo crucificado em bronze, emoldurado 
por uma cruz de madeira, fixada por três pontos de 
ancoragem sobre uma base também em madeira.O 
bronze recebeu como pigmento a própria terra do 
Caximba, unindo o maior projeto socioambiental da 
cidade com um símbolo de fé.

FEMOCLAM
40 ANOS DA FEMOCLAM

A A diretoria da FEMOCLAM- FEDERAÇÃO CO-
MUNTÁRIA DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES 
DE CURITIBA E RETIGÃO METROPOLITANA,  jun-
tamente com Prefeito de Campo Largo Maurício 
Rivabem, estiveram em visita ao Presidente da 
Assembleia Alexandre Curi, na última quarta-fei-
ra (20), para entregar o convite das festividades 
a serem reali-
zadas no dia 21 
de março no 
Clube Cultural 
de Campo Lar-
go. 
Um evento 
que deverá ser 
prestigiado 
por vários pre-
sidentes das 
associações e 
políticos do 
Paraná.
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
CAMPEONATO PARANAENSE: SÁBADO DE DE-

CISÕES!
A rigor ninguém imaginava que o final da primei-
ra fase do Campeonato Paranaense fosse cheio de 
decisões e emoções. Também acreditava nos vexa-
mes de Coritiba, Athlético e Operário, inicialmente 
favoritos que hoje vivem o drama de obter vaga na 
segunda fase do torneio. O Furacão vem de duas 
derrotas seguidas, estando na quarta colocação no 
grupo “A”. O Coxa perdeu em casa para o São Jo-
seense por 1 a 0 na última quarta-feira (20)  e se 
mantém com sete pontos na segunda posição. Já o 
Operário com um time fraco conseguiu sua primei-
ra vitória também na quarta-feira, diante o Cascavel 
em Ponta Grossa, saindo da lanterna e assumindo o 
quarto lugar.
Neste sábado as três equipes entram em campo 
precisando vencer seus jogos para evitar desastres. 
O Athlético, teoricamente tem o compromisso mais 
fácil. Joga em casa contra o já eliminado Galo Ma-
ringá. Deve passar e se classificar. O Coritiba, vai en-
frentar o FC Cascavel no oeste paranaense. O time 
da “Cobra” joga exclusivamente pela vitória, único 
resultado que poderá lhe dar esperanças de classifi-
cação. Em Ponta Grossa, o Operário saiu da lanterna 
e entrou na última vaga. Com melhor saldo de gols 
passou na frente do Andraus. O Fantasma joga em 
casa contra o já classificado Foz do Iguaçu e fica tor-
cendo para uma derrota do Andraus frente o Marin-
gá na “Cidade Canção”.
No Grupo “A” estão classificados o Londrina com 13 
pontos ganhos, o São Joseense você líder e o Foz 
do Iguaçu terceiro colocado ambos com 10 pontos 
ganhos. Em busca da última vaga correm Athléti-
co com 7 pontos, Maringá e Cascavel com 5 pontos 
ganhos. Fica claro que o Athlético precisa vencer o 
fraquíssimo Galo Maringá.
No Grupo “B”, apenas o Azuriz está garantido depois 
da vitória frente o Furacão por 2 a 1, chegando aos 

8 pontos ganhos. O Coxa é o segundo com 7, em 
terceiro o Cianorte com 6 pontos ambos precisan-
do no mínimo um empate neste sábado. O Coritiba 
vai a Cascavel e o Cianorte joga contra o Londrina 
no Estádio do Café. Pela última vaga no Grupo “B”, 
Operário e Andraus com 4 pontos cada um preci-
sam vencer para chegar aos 7 pontos. O Fantasma 
em casa tem tudo para se classificar, mesmo com 
frágil campanha. O Andraus está complicado tendo 
que pegar pela frente o Maringá no Estádio Willy 
Davis.
Como a competição tem mostrado total irregulari-
dade, exceto o Londrina, neste sábado tudo pode 
acontecer. Serão oito clubes que passarão para a 
fase do mata-mata. Quatro estão garantidos. Lon-
drina, São Joseense, Foz do Iguaçu e Cianorte. Os 
outros pretendentes serão conhecidos neste sába-
do. Todos os jogos começam às 16 horas.

A HORA DO LÉO PEREIRA
Já está chegando a hora do técnico Carlo Ancelotti 
definir os 26 nomes que irão compor a lista final dos 
jogadores convocados para defender a seleção do 
Brasil na Copa do Mundo Fifa 2026. Até aqui, Ance-
lotti revela que já tem 18 nomes, restando outros 8 
para completar a lista final. Hoje, o Brasil tem pro-
blemas na formação defensiva, onde as laterais se 
mostram indefinidas e a zaga central tem apenas o 
nome de Marquinhos como garantido. O noticiário 
internacional mostra Eder Militão lesionado utili-
zando muletas para se locomover. Gabriel Maga-
lhães também passa por problemas de lesões. Nos 
amistosos de novembro em Londres contra Senegal 
e em Lille diante Marrocos, o Brasil contou com a 
presença de Fabrício Bruno e chegou a improvisar 
Eder Militão na lateral direita. Está claro que preci-
samos definir a linha de zagueiros. Dentro dos pro-
blemas atuais com lesões, de modo especial com 
Eder Militão, e com mais dois amistosos em março e 

outros dois em abril, penso que dar uma oportuni-
dade para o paranaense LÉO PEREIRA, zagueiro do 
Flamengo pode contribuir, e muito para solucionar 
as dúvidas defensiva brasileiras. O técnico Ancelotti 
não precisa procurar “cabelo em casca de ovo” por-
que a solução pode estar bem pertinho com LÉO 
PEREIRA. Nascido em Curitiba no dia 31 de janeiro 
de 1996, Léo Pereira é um dos mais vitoriosos za-
gueiros na atualidade. Ao lado de Bruno Henrique, o 
curitibano Leo foi campeão em tudo pelo Flamengo 
com uma temporada de 2025 fantástica. Foram 60 
jogos disputados, 5.282 minutos em campo e seis 
gols marcados. Vale destacar que o curitibano Léo 
Pereira é um dos maiores ganhadores de título pelo 
time da Gávea. 12 vezes campeão. Sem qualquer 
bairrismo paranaense, estamos à vontade para lem-
brar a Carlo Ancelotti e a Comissão técnica da sele-
ção brasileira que a solução dos problemas defensi-
vos pode estar ao lado da CBD, no Ninho do Urubu 
com Léo Pereira. Teremos dois amistosos em março 
contra França e Croácia e outros dois em abril com 
adversários ainda desconhecidos. No mínimo duas 
grandes chances para testar Léo Pereira, que dentro 
de campo foi o melhor zagueiro do brasileirão.

 COPA DO MUNDO: BASES DE TREINAMENTOS
Os torcedores brasileiros que desejarem acompa-
nhar o selecionado canarinho no período de trei-
nos para a Copa do Mundo FIFA 2026, já conhecem 
as bases de treinamento da seleção conforme foi 
definido pela FIFA na primeira quinzena de janei-
ro.  Atendendo ao pedido da CBF, o Brasil vai treinar 
no Centro de Treinamento Columbia Park, em Mor-
ristown e ficará hospedado no hotel The Ridge, em 
Basking Ridge, ambas as cidades no Estado de Nova 
Jersey, na costa leste americana e pertence ao RB 
New York.

DESTAQUE ESPORTIVO

O companheiro Osires Nadal é um renomado jornalista esportivo e 
radialista paranaense, referência na cobertura do futebol no Brasil. Com 
mais de 63 anos de atuação no jornalismo esportivo, ele já cobriu 
15 Copas América, 12 Copas do Mundo e já se prepara para a 13ª 
edição do Mundial.Na mais recente edição da Revista Placar, Osires 
foi convidado a comentar sobre o técnico Carlo Ancelotti. Apenas seis 
jornalistas de todo o país receberam o convite, e Osires representou, 
mais uma vez, o Estado do Paraná.
Em setembro de 2025, o jornalista também ganhou destaque nacional 
ao presentear o técnico Carlo Ancelotti com uma camisa do Operário, 
durante a preparação da Seleção Brasileira na Granja Comary.
Colaborador do Jornal Impacto PR há mais de 20 anos, Osires Nadal 
comemora aniversário neste domingo (25), na Praia de Shangri-lá.
O Jornal Impacto PR parabeniza o amigo Osires e lhe deseja muita 
saúde, sucesso e felicidades!

DESTAQUE ESPORTIVO NACIONAL:
OSIRES NADAL, DO IMPACTO PR., É  CITADO NA REVISTA PLACAR!
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CALÚNIA SOCIAL
TOFFOLÃO DA FALSIDADE!

O DESGASTE DO STF PROVOCADO 
POR XANDÃO E TOFFOLI VARRIDO 

PARA DEBAIXO DO TAPETE!

GUILHERME KILTER  VIRA GOZAÇÃO!
VEREADOR LARGOU DO MICKEY 

PRA SE JUNTAR AO PATETA!

Entre o Mickey e o Pateta, Guilherme Kilter não pen-
sou duas vezes. O vereador do Novo largou a Disney 
no meio do passeio, trocou as orelhas do camun-
dongo pela marcha política e correu para se juntar 
ao “infl uencer-mor” Nikolas Ferreira na caminha-
da de Minas a Brasília. A viagem dos sonhos virou 
militância de última hora. Saiu da terra da fantasia 
direto para outra: a de achar que trekking político 
rende likes, holofote e relevância. No fi m, Kilter virou 
meme nas redes e nos grupos do WhatsApp.

HOSPITAL DE GUARATUBA:
PROMETIDA PARA 2019, OBRA SEGUE NO PAPEL: ATÉ QUANDO, SECRETÁRIO BETO PRETO?                        

Quem precisou ou precisa não esquece e assim continua o sofrimento de quem passa a temporada em 
Guaratuba e, aguarda a promessa do hospital de Guaratuba feita pelo Secretário de Saúde Beto Preto 
em 2019 e também em 2025. Coincidentemente duas promessas em anos de véspera de eleição e até 
agora nada das obras. Leitores do IMPACTO do litoral enviaram mais essa cena da promessa que até 
agora não saiu do papel. As eleições estão chegando e a memória não pode ser apagada...

“A BALELA: O POBRE ANDAR DE AVIÃO DE NOVO”!
O VOA BRASIL DE LULA NÃO SAIU DO CHÃO!

O Programa Voa Brasil nasceu 
morto. Vendido pelo governo 
Lula como a iniciativa que fa-
ria “o pobre andar de avião de 
novo”, o projeto revelou-se ape-
nas mais um exercício de retóri-
ca populista sem lastro técnico. 
Após 17 meses, o balanço é ve-
xatório: apenas 52 mil passagens 
vendidas — míseros 1,7% da 
meta ofi cial de 3 milhões de bi-
lhetes no primeiro ano.
É mais um fracasso do 
programa que prometia 
passagens a R$ 200 expõe 
improviso e populismo do 
governo federal. É o puro re-
trato do improviso do governo 

Lula.Anunciado como a iniciativa que faria “o pobre andar de avião de novo”, nunca saiu do discurso. 
Após 17 meses, o resultado é constrangedor: apenas 52 mil passagens vendidas — 1,7% da meta de 3 
milhões.
Desde o início, faltou tudo o que se espera de uma política pública séria: custo, fonte de recursos, estu-
dos de demanda e planejamento. Sobrou retórica. Nem o próprio presidente parecia confi ar no projeto, 
como revelou a bronca pública contra ministros que anunciaram “genialidades” sem passar pela Casa 
Civil.
Mesmo com milhões de assentos ociosos no mercado, o programa fracassou e terminou encolhido, 
restrito a aposentados que não haviam voado no último ano. O previsível aconteceu: baixa adesão e 
irrelevância. Prometeu voo popular, entregou chão!

TRANSPARÊNCIA DOS ATOS: CÂMARA DE 
CURITIBA LANÇA LICITAÇÃO PARA AGÊN-

CIAS DE PUBLICIDADE INSTITUCIONAL

  Tico Kusma
A  Câmara Municipal de Curitiba (CMC) publicou, 
nesta quarta-feira (14), o edital da Concorrência 
Pública 1/2026, que tem como objetivo a contra-
tação de agências de publicidade para a execução 
de serviços de comunicação institucional do Legis-
lativo. O processo segue rigorosamente as normas 
da lei federal 12.232/2010, que regula as licitações 
de publicidade no setor público, e adota o critério 
de técnica e preço, com julgamento presencial e 
etapas públicas. Parabéns ao presidente Tico Kus-
ma pela iniciativa de poder divulgar os trabalhos de 
todo o legislativo curitibano, pois muitos ex-presi-
dentes não tiveram coragem de implantar a concor-
rência com medo de represálias.

DINO, GILMAR, TOFFOLI, VORCARO, XANDÃO JOSÉ TOFFOLI E VIVIANE

Nos meios políticos, o Supremo Tribunal Federal 
vive um desgaste sem precedentes — e parte dele 
atende pelo apelido nada honroso de “Toff olão 
da falsidade”. A expressão corre solta em Brasília 
para defi nir a atuação de Dias Toff oli em episódios 
que, para críticos, seguem sendo empurrados para 
debaixo do tapete.
Relações empresariais envolvendo irmãos do mi-

nistro, a nebulosa venda do resort 
Tayaya e manobras para esvaziar oiti-
vas e provas reforçam a percepção de 
que Toff oli opera para controlar da-
nos — repetindo a fórmula usada para 
anular provas da Lava Jato.
Alexandre de Moraes completa o cená-
rio de desgaste. O acúmulo de poder, 
decisões monocráticas e o ruído em 
torno da relação de sua esposa com o 
dono do Banco Master alimentam críti-
cas de confl ito de interesses e falta de 

freios institucionais.
O resultado é um STF visto cada vez menos como 
Corte constitucional e com um desgaste institucio-
nal provocado pelo caso Banco Master, o presi-
dente do STF, Edson Fachin, retomou ao Supremo 
para discutir a criação de um Código de Conduta 
para ministros da Corte o quanto antes para con-
ter os impactos da crise.
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BRIGA DE FOICE NO SENADO!             

Vem por aí um elenco de nomes conhecidos. O MDB deve indicar Álva-
ro Dias, o PT vem com Gleisi Hoffmann, abençoada por Lula, que já foi 
senadora será reforçada com a gastança da Itaipu nos municípios para a 
campanha. A censora Cristina Graeml, pelo PODEMOS, hoje é uma candi-
data fortíssima. Deltan Dallagnol pelo NOVO, é um nome conhecido e o 
melhor nas pesquisas. Felipe Barros pelo PL, com apoio de Jair Bolsonaro 
e o rei do fundão Fernando Giacobbo quer a vaga. Nos bastidores, temos 
que ver também que vem atrelado como suplente de Álvaro Dias no MDB, 
o rico empresário Wilson Picler. 

PROFICIÊNCIA: MÉDICOS MELHORES 
Na inspeção anual do MEC nas universidades brasileiras, constatou-se que cinco 
faculdades de medicina do Paraná receberam nota 5, a maior concedida pelo 
órgão e três receberam nota 1, que podem até cancelar os cursos com essa nota. 
Tem que melhorar e muito os nossos cursos de medicina pois lidam com vidas. 
Em cada 10 cursos de medicina no país 3 são reprovados. O professor Dr.René 
Scalet dos Santos Neto, que é também presidente da Sociedade Paranaense 
de Nefrologia, tem trabalhos divulgados e faz campanha para implantar 
a proficiência na medicina. Os novos médicos e professores devem realizar 
testes de avaliações para poderem exercer a profissão, mesmo que tenham de 
cumprir alguns anos de cursos ou atividades que comprovem conhecimento. Já 
existem projetos no congresso nesse sentido melhorar as faculdades de medi-
cina. O curso de direito tem a prova da OAB para poder exercer a profissão de 
advogado. Médico não tem “bacharel”, nem técnico, é uma profissão nobre e 
superexigente, tanto que se diz que medicina é um sacerdócio e, é toda uma 
vida de aprendizado e dedicação.  

NOTAS BAIXAS E PREOCUPANTES
N.B: As universidades do Paraná com notas baixas divulgadas pelo MEC: 
Unipar Universidade Paranaense. Uninga Centro Universitário Ingá. Unila 
Universidade Federal Integrada Latino Americana, está em Foz do Iguaçu. 
Foram fiscalizadas pelo Enamed, Exame Nacional de Avaliação da Forma-
ção Médica, órgão do MEC.

NOMES SE REVELANDO, NO XADREZ POLÍTICO 
Começam a aparecer os pré-candidatos aos cargos 
mais cobiçados das eleições de 2026. Partidos e in-
teressados se mexem, como sempre dizem, não sou 
candidato de mim mesmo. Alguns já quase consoli-
dados, Sérgio Moro a governador é certo pelo União 
Brasil. O governador  Ratinho Jr., ainda não deci-
diu quem apoiar, entre Alexandre Cury e Guto Silva. 
No PT, o nome mais forte para governador é Ênio 
Verri. Pelo PDT, Requião Filho está bem posicionado 
nas atuais pesquisas. Segundo Roberto Requião, o fi-
lho pode não sair candidato a governador, pois não 
tem condições  econômicas nem apoio suficientes 
para enfrentar as máquinas eleitorais que vem por aí. 
Rafael Greca que perdeu o voo para visitar o Sumo 
Pontífice Papa Leão XIV com agenda já confirmada, 

pode ter perdido apoio eclesiástico importante, sem as bênçãos divinas, enfra-
quecendo suas chances de eleição. O NOVO e DC vão indicar para governador 
Paulo Martins, atual vice-prefeito de Curitiba? E o PP de Ricardo Barros que 
defenestrou Sérgio Moro como seu candidato, vai apoiar ou lançar alguém? E 
ainda tem a disputa para o cargo de vice. O ligeiro Davi Alcolumbre garantiu 
a um ex-político do Paraná, que não cassam o senador Moro. Tranquilidade 
absoluta, diz a fonte.

POUCAS E BOAS
###A República Oriental del  Uruguay é o primeiro país das Américas a ter 
lei permitindo a EUTANÁSIA! ### CORREIOS DO BRASIL pela terceira vez 
nos governos petistas dão prejuízo, com corrupção bilionária ### O Can-
tor Juca Chaves dizia: O PT quando não está no governo quer acabar com 
o país, quando está consegue! ### Até 2028 deixará de existir no país os 
telefones discados nos orelhões. ### E o ministro do STF Alexandre de Mo-
raes passou festas de fim de ano nos Emirados Árabes Unidos, Dubai pre-
cisamente, quando foi aplicada a lei Magnitsky ele correu até a Itália junto 
com o banqueiro, André Esteves do Banco BTG PACTUAL para retirar seus 
investimentos deste banco e do Banco Vaticano e levou para UAE-Emira-
dos. Agora foi consolidar suas aplicações. Na surdina dizem que ele rece-
beu um dos Reis Magos, o Belchior, que trouxe muito OURO! ### Aviso 
antecipado da nossa “sinistra”, para depois não alegarem ignorância. José 
Dirceu, o guerrilheiro, em recado sutil afirmou “que se não vencerem as 
eleições pode haver ato revolucionário”! Que isso quer dizer, cara pálida??? 
Medo da possível vitória de candidato da direita? Todos os candidatos que 
concorrerem com Lula serão mais novos ### O Eleitorado Silencioso Vai 
Ser Crucial. ### As redes sociais serão um eleitorado decisivo.!!!!!!

FIQUE SEMPRE BEM INFORMADO LENDO SEMANALMENTE O JORNAL 
IMPACTO PR.! PROGRAMA INDEPENDÊNCIA 92 NA RÁDIO ESTÚDIO 

FM 92.3 DE CASCAVEL DAS 8H ÀS 10H LIBERDADE DE EXPRESSÃO COM 
BOAS INFORMAÇÕES.

COLUNA DO POTY
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ELEIÇÕES 2026

A sucessão governista no PSD 
do Paraná foi definitivamen-
te afunilada e hoje se resume a 
dois nomes: o presidente da As-
sembleia Legislativa, Alexandre 
Curi, e o secretário das Cidades, 
Guto Silva. Outros postulantes, 
como o ex-prefeito de Curitiba 
Rafael Greca, perderam espaço 
nos bastidores do Palácio Iguaçu 
diante da resistência do núcleo 
mais próximo do governador 
Ratinho Júnior.
Apesar de ainda manter capital 
político e ser sondado por si-
glas como PP, Podemos e MDB, 
Greca deixou de integrar o jogo 
interno do PSD, para talvez se 
tornar um vice para qualquer 
um dois. A mesma desconfiança 

do grupo governista se estende 
ao senador Sergio Moro, visto 
como adversário político.
Mesmo com apenas dois nomes 
no páreo, Ratinho Júnior segue 
evitando anunciar sua escolha. 
A estratégia, porém, tem prazo. 
Nos bastidores, a expectativa é 
de que o governador promova 
o chamado “chá revelação” logo 
após o Carnaval, antes mesmo 
da inauguração da Ponte de 
Guaratuba, inicialmente prevista 
para 6 de abril. As pesquisas re-
gistradas começam a ser divul-
gadas nesta sexta-feira (23), pela 
Paraná Pesquisa que tem como 
contratante o MDB e a partir daí 
a disputa entra oficialmente em 
contagem regressiva.

ESTÁ CHEGANDO A HORA!
DISPUTA NO PSD DO PARANÁ SE AFUNILA E ENTRA NA CONTAGEM REGRESSIVA

PONTA GROSSA

PREFEITA ELIZABETH SCHMIDT E 
O VICE PASTOR MOISÉS FARIA. 

A prefeita Elizabeth Schmidt (União) e o vice-pre-
feito Pastor Moisés Faria (MDB) fizeram um balan-
ço da gestão em Ponta Grossa no ano de 2025 e 
apontaram as principais prioridades do Município 
para este ano. Asfalto novo e entregas na área da 
saúde, como a Policlínica e a UPA Oficinas, estão en-
tre as ações prioritárias. Classificado como um ano 
“vitorioso” por Moisés Faria, 2025 foi marcado por 
“avanços importantes” nas diferentes áreas da ad-
ministração pública, segundo Elizabeth.

“Nós priorizamos ações que impactam dire-
tamente a qualidade de vida da nossa popu-
lação, atuando em muitas frentes ao mesmo 
tempo, com responsabilidade fiscal e plane-
jamento estratégico. Fizemos investimentos 
estruturantes em saúde, segurança pública, 
infraestrutura, educação, assistência social, 
habitação, transporte coletivo e desenvolvi-
mento econômico, com resultados práticos já 
percebidos no dia a dia da cidade”, afirmou a 
prefeita.

Na Saúde, por exemplo, a inauguração da UPA 
Uvaranas, novos superpostos e a redução no 
tempo de espera por consultas e exames es-
tão entre os principais avanços. Na segurança 
pública, são os investimentos em tecnologia, 
ampliação do efetivo e queda de índices de cri-
minalidade na cidade.
O vice-prefeito Pastor Moisés Faria ressaltou 
que a administração chega a 2026 com plane-
jamento, equilíbrio financeiro e novos projetos, 
principalmente nas áreas de saúde, como a UPA 
Oficinas e a nova Policlínica, mobilidade e in-
fraestrutura rural.

APÓS ANO “VITORIOSO”, ASFALTO E SAÚDE SERÃO AS PRIORIDADES!
VERÃO MAIOR PARANÁ

TV PARANÁ TURISMO:
TRANSMISSÃO DOS SHOWS DE FÁBIO JR. E 

RAÇA NEGRA NO VERÃO MAIOR
A TV Paraná 
Turismo pre-
para um fim de 
semana espe-
cial para quem 
gosta de música 
boa, emoção e 
grandes shows 
nacionais. Den-

tro da programação do Verão Maior Paraná, a 
emissora transmite para todo o Brasil, inclusive 
no YouTube, duas apresentações que prometem 
embalar o público com muito pagode, romantis-
mo e sucessos que atravessam gerações.

Confira os horários dos próximos shows:
Palco Matinhos:

23 de janeiro - Raça Negra - 22 horas
24 de janeiro - Fábio Jr. - 22 horas
25 de janeiro - Gusttavo Lima - 17 horas

Palco Pontal do Paraná:
23 de janeiro - Bruno & Denner - 20 horas
23 de janeiro - Israel & Rodolffo - 22 horas
24 de janeiro - Raça Negra - 22 horas
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ELEIÇÕES 2026

JONI CORREIA E LUCIO TASSO
O Democracia Cristã (DC) vive um de seus melho-
res momentos no Paraná, com crescimento políti-

co, fortalecimento institucional e proximidade com 
o Governo Ratinho Junior. Sob a presidência esta-
dual do empresário Joni Correia, a legenda amplia 
articulações e consolida espaço no cenário político 
estadual.
No âmbito nacional, o partido é liderado pelo ex-
-deputado João Caldas, com articulação de base de 
Eudo Freire, garantindo organização e presença em 
todo o país. Nos bastidores paranaenses, o DC já é 
reconhecido como uma das siglas mais próximas da 
gestão estadual, atuando de forma estratégica nas 
articulações políticas.
Na quarta-feira (20), Joni Correia esteve na Casa Ci-
vil, onde se reuniu com o chefe da pasta, João Car-
los Ortega, e formalizou convite ao subchefe Lúcio 
Tasso para integrar a vice-presidência estadual do 
partido. Com o avanço da legenda, o DC projeta ele-
ger até três deputados estaduais e dois federais nas 
próximas eleições.
Em entrevista, Joni Correia reafirmou o alinhamento 
com o governador Ratinho Junior e o apoio à pré-
-candidatura de Paulo Martins ao Governo do Esta-
do, destacando a construção de um projeto nacional 
liderado pelo governador.

DEMOCRACIA CRISTÃ CRESCE NO PARANÁ E SE 
CONSOLIDA COMO ALIADO DO GOVERNO RATINHO JR.

PARCEIRA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E TRE/PR

A Assembleia Legislativa do Paraná e o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-PR) firmaram, na terça-feira 
(20), um termo de cooperação institucional entre 
o Parlamento, por meio da Escola do Legislativo, e 

o TRE-PR, por intermédio de sua Escola Judiciária 
Eleitoral (EJE-PR). A colaboração visa ao desenvolvi-
mento de ações conjuntas voltadas à promoção da 
cidadania, da educação política e eleitoral, à valo-
rização das instituições democráticas e à formação 
técnica e cidadã de servidores, estudantes e da so-
ciedade paranaense.
O presidente da Casa de Leis, deputado estadual 
Alexandre Curi (PSD), agradeceu ao órgão eleitoral 
pela parceria, destacando a importância da coope-
ração entre instituições públicas para o exercício da 
cidadania. Para o presidente do TRE-PR, desembar-
gador Sigurd Roberto Bengtsson, a assinatura do 
termo reforça o trabalho conjunto que já vem sendo 
realizado pelas instituições, com destaque para o 
impacto das ações educativas entre os jovens. 

ACORDO PARA FORTALECER A CIDADANIA, A EDUCAÇÃO 
POLÍTICA E A VALORIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES NO PARANÁ

ARAUCÁRIA

Gustavo Botogoski
Na última terça-feira (20), a Prefeitura de Arau-
cária recebeu do Ministério da Educação (MEC) 
a confirmação do aporte de R$ 4,1 milhões a 
serem investidos em obras e equipamentos 
para a futura sede do Instituto Federal do Para-
ná (IFPR). A ordem de serviço foi assinada pelo 
ministro Camilo Santana em uma solenidade no 

Teatro Positivo, em Curitiba, e vai destinar cer-
ca de R$ 50 milhões aos cinco novos campi do 
IFPR que serão construídos este ano no Estado. 
Além de Araucária, foram contempladas as ci-
dades de Cambé, Cianorte, Maringá e Toledo.
 O campus de Araucária é o único que já con-
ta com um prédio próprio em um imóvel de 
60 mil m² – onde funcionava o antigo Colégio 
Técnico Industrial –, cedido pelo município ao 
IFPR em março do ano passado. Justamente 
por isso, deve ser a primeira das cinco unidades 
a ser entregue.O prefeito Gustavo Botogoski 
também fez uma análise da instalação do novo 
campus na cidade: “É de extrema importân-
cia para Araucária. Tanto é que um dos pri-
meiros atos do nosso governo foi a cessão do 
imóvel para a instituição”! 

MUNICÍPIO RECEBE OS  R$ 4 MILHÕES PARA  A SEDE PRÓPRIA DO IFPR

O PLÁ
 VÃO DEIXAR IR ATÉ O FINAL?
GOVERNO LULA MONITORA 

MARCHA LIDERADA POR NIKOLAS 
FERREIRA RUMO A BRASÍLIA

A Polícia Rodoviária Federal do Distrito Federal 
(PRF-DF) monitora a caminhada de 200 km, li-
derada pelo deputado federal Nikolas Ferreira, 
em sinal de um protesto por “justiça e liberda-
de”, também defende Bolsonaro e os condena-
dos pelos atos de 8 de janeiro   e, que segue a 
pé de Paracatu (MG) até Brasília (DF), às margens 
da BR-040. Segundo a PRF, há “riscos inerentes 
ao fluxo extraordinário na via”, já que não houve 
comunicação prévia do deslocamento, o que im-
pediu o planejamento antecipado de medidas de 
segurança. Em nota, a corporação informou que 
acompanha o deslocamento de parlamentares e 
apoiadores em direção à capital federal e ressal-
tou que a ausência de aviso prévio dificultou a 
adoção de ações mitigadoras de risco no trecho.
 A previsão é que a caminhada termine no do-
mingo (25/1), data em que está prevista uma 
manifestação em apoio ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. O QUE JÁ TEM DE PRÉ-CANDIDA-
TOS COMO CRISTINA GRAEML E CANDIDATOS 
INDO PARA BRASÍLIA, SÓ PARA APARECER 
NA FOTO DA CHEGADA É BRINCADEIRA!

O CHILIQUE DE GRECA!
  O AVIÃO NÃO DECOLOU PRA ROMA...

Em um relato contundente e pessoal em sua 
página, o ex-prefeito de Curitiba, Rafael Greca, 
expõe a frustração e a indignação diante do can-
celamento de um voo internacional e da postu-
ra adotada tanto pela companhia aérea quanto 
pela agência de viagens responsável CONDOR 
TURISMO, que atende o governo. Na realidade o 
secretário sentiu o que todo cidadão sente quan-
do viaja, a única vantagem que não era ele quem 
pagou a passagem!!!

ELEIÇÕES: GUSTAVO FRUET NO MDB 

FRUET E ANIBELLI NETO 
Sem desejar ficar no mesmo recinto que o ex-
-amigo Roberto Requião no PDT, o ex-deputado 
federal Gustavo Fruet tem tudo acertado com o 
vice-presidente Renato Adur, Sergio Souza e Ani-
belli Neto para se filiar ao MDB Novo de Guerra. 
A data da filiação vai ser definida em breve...
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No centro do cenário está “Lulice das Maravi-
lhas”, um personagem que vive em um mundo 
político paralelo, colorido e autocelebratório. 
No terceiro ato de sua longa jornada, Lulice 
acredita que tudo gira ao redor de sua vontade 
e que cada gesto seu é aplaudido por um povo 
eternamente grato. Nesse universo encantado, 
críticas não existem, erros são sempre culpa de 
terceiros e o poder se sustenta não por resul-
tados, mas por alianças compradas, partidos 
cooptados e discursos reciclados. É um reino 
onde a realidade bate à porta, mas raramente 
é convidada a entrar. Um discurso abstrato em 
horário nobre que revela um país das ilusões 
e sem os famigerados rombos e descontroles 
governamentais de um ex-presidiário.
Guiando Lulice pelos caminhos tortuosos do 
País das Maravilhas surge Zé Dirceu, o Coelho 
Branco. Sempre apressado, cochicha planos de 
longo prazo e promete um projeto de poder 
eterno como o Foro de São Paulo, embrulha-
do em discursos ideológicos sobre justiça so-
cial. Embora pregue austeridade para o povo, o 
Coelho vive cercado de conforto, luxo e basti-
dores nebulosos.
Na mesa do chá econômico está Fernando Ha-
ddad, o Chapeleiro Maluco. Confuso, troca 
números por narrativas e improvisa soluções 
como quem costura um chapéu furado em ple-
no vendaval. Sem domínio do próprio ofício, 
vive de remendos fiscais, emendas salvadoras 
e discursos otimistas que insistem em afirmar 
que “está tudo sob controle”, enquanto a eco-
nomia dança conforme a música do improviso. 
No seu País das Maravilhas, déficits são virtudes 
e promessas substituem planejamento.
Sorrindo de forma enigmática, aparece Janja, 
a Gata de Cheshire. Ela surge e desaparece 
conforme a conveniência, deixando rastros de 
viagens internacionais, cartões corporativos es-
tourados e discursos vazios. No lugar da discri-

ção esperada, opta pelo exibicionismo; no lugar 
da função social, prefere os holofotes. Sua pre-
sença é constante, mas seu papel é difuso — 
sobra imagem, falta substância. No reino, sua 
gargalhada ecoa mais alto que qualquer resul-
tado concreto.
Por fim, dominando o tabuleiro com mão pesa-
da, reina Gleisi Hoffmann, a Rainha de Copas. 
Autoritária e temperamental, exige lealdade ab-
soluta e ameaça cortar cabeças políticas sem-
pre que a base demonstra sinais de autonomia. 
Derrotas sucessivas são tratadas como vitórias 
morais, e a dependência do Estado é cultivada 
como instrumento de controle. Para a Rainha, o 
importante não é convencer, mas manter todos 
sob vigilância emocional e política.
Assim segue o Brasil de Lulice, “o País das Ma-
ravilhas”: um lugar onde o discurso vale mais 
que os fatos, onde o poder se sustenta por en-
cantamento e onde o povo assiste, do lado de 
fora, tentando entender quando o espelho vai 
quebrar — e a fantasia, finalmente, dar lugar à 
realidade.
                              

“GLOBO” RECEBEU 49% DA 
VERBA DE PUBLICIDADE! 

PROPAGADORES DE 
“JOSEPH GOEBBLES” DAS MARAVILHAS 

ILUSÓRIAS NO BRASIL?
Utilizando a teoria mais famosa de que “uma 
mentira bem contada se torna verdade” ou 
“uma mentira repetida mil vezes se torna ver-
dade”, popularizada por Joseph Goebbels, 
ministro da Propaganda de Hitler, que des-
crevia o conceito psicológico da ilusão da 
verdade, podemos citar que as informações 
repassadas da vênus platinada a faz parecer 
mais credível, o que favorece o governo pe-
tista para a disseminação de fake news e ma-
nipulação, especialmente na era digital.

VALORES RECEBIDOS DE R$ 462 MILHÕES
O que se sabe até o momento é que a Globo 
recebeu R$ 462 milhões com anúncios do go-
verno federal desde 2023, quando Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha reassumido o coman-
do. O valor representa quase metade (49,4%) 
do total gasto em publicidade na TV neste ter-
ceiro mandato do presidente até agora --e é 
mais que o dobro do que a emissora da família 
Marinho ganhou nos primeiros três anos da ad-
ministração de Jair Bolsonaro (PL). Os valores 
foram divulgados em uma reportagem do site 
Poder360, com dados do SECOM e foram corri-
gidos pela inflação. As emissoras do Grupo Glo-
bo ganharam R$ 461,5 milhões nos primeiros 
três anos do governo Lula até agora --uma alta 
de 102%. No mesmo período da gestão de Jair 
Bolsonaro, o conglomerado dos Marinho rece-
beu R$ 228,5 milhões. Com Bolsonaro no co-
mando, as verbas destinadas para a Globo não 
chegavam a 30% do total. O dinheiro era dis-
tribuído de maneira quase igual em proporção 
com a Record e o SBT, com a rede dos Abrava-
nel abocanhando um pouco menos.
Na comparação com 2022, Record, SBT e Band 
perderam espaço na distribuição das verbas de 
anúncios da Secom (Secretaria de Comunica-
ção Social) --que inclui ainda ministérios e al-
guns órgãos controlados pelo Poder Executivo, 
o que se chama de administração direta. Com 
Lula de volta à presidência, os canais da Globo 
foram os únicos que cresceram na participação 
da publicidade estatal federal. Todos os outros 
grandes grupos tiveram queda em relação a 
2022. 
Os dados são parciais e ainda devem crescer 
com as atualizações de fim de ano. Dos R$ 770 
milhões gastos pela administração federal dire-
ta com publicidade estatal em 2024, último ano 
com dados fechados, 45,7% foram destinados a 
anúncios na televisão.

ONDE ESTÁ ESTE BRASIL?
LULICE E SUA CATERVA NO PAÍS DAS MARAVILHAS!
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CASCAVELMano Preisner
CASCAVEL: PREFEITURA CORTA DESPESAS 

O prefeito Renato Silva publicou decreto neste dia 16 de 
janeiro cortando algumas despesas do município, e no-
meando um Comitê Gestor de Gastos, que, segundo o 
release da Comunicação Social, pode autorizar ou proi-
bir as despesas nos meses de fevereiro, março e abril. 
Algumas medidas são apenas para alívio do caixa, como 
o corte do pagamento de indenizações de Licenças-Prê-
mio, férias, pois logo terão que ser pagas na íntegra, 
com correção. Já o corte parcial na doação de passagens 
rodoviárias, e 10% na cota de combustíveis de todos os 
setores da prefeitura, são economia real. Ou prova de 
que estavam gastando a mais, sem necessidade.
Cortes de despesas, mesmo tímidos, são muito bem-vin-
dos, porque o Renato recebeu uma máquina adminis-
trativa inchada, pesada, repleta de pessoas de confiança 
do prefeito anterior Leonaldo Paranhos. Aos poucos, 
sem levantar ruídos ou marolas, Renato vai ajustando a 
equipe dentro da sua visão pessoal.
Eu teria algumas sugestões mais práticas e que trariam 
maior apoio popular.
1-	  Todos os secretários dever ser nomeados, 
obviamente, pelo prefeito, livremente. Porém todos os 
outros cargos abaixo dos secretários, como os direto-
res e chefes de departamentos devem ser ocupados por 
funcionários de carreira, concursados, que já recebem 
salários. Por baixo, com impostos e direitos trabalhistas, 
a prefeitura economizaria mais de R$ 20 milhões a cada 
ano. Teríamos uma queda de 220 para 40 funcionários 
(externos, fora do quadro fixo já existente) com salários 
altos.
2-	 Todos os secretários, antes da nomeação, ti-
nham seus veículos próprios. Ao assumir, esses veículos 
foram abandonados, e todos “precisam” de automóvel 
público para trabalhar. O corte desses carros, inclusive 
do prefeito, além da economia anual significativa, se-
ria medida politicamente correta e com apoio total do 
povo.
3-	 Um Raio-X nos contratos de aluguel da prefei-
tura, com renegociações diretas com os locatários, traria 
pela metade o custo milionário dos aluguéis. Existem al-
guns deles que são absolutamente vergonhosos.

OS TRÊS CURSOS DE MEDICINA 
REPROVADOS NO PARANÁ

A avaliação divulgada pelo Ministério da Educação, 
após testes feitos por aproximadamente 97.000 novos 
médicos, mostrou que três faculdades do Paraná foram 
reprovadas, com notas baixíssimas, despejando alguns 
profissionais despreparados no país todo.
São elas:
1-Unopar- Umuarama
2-Uningá- Maringá
3-Unila- Universidade Federal da Integração Latino-A-
mericana, de Foz do Iguaçu.
A má qualidade do ensino nesta última, Unila, foi uma 
surpresa. A Unila é o xodó do Presidente Lula e do PT, 
e recebe recursos fartos da Itaipu Binacional, onde di-
nheiro nunca foi problema. Parece que, além de pagar 
as contas, a Itaipu vai ter que supervisionar o nível dos 
profissionais contratados, como acontecia nos tempos 
do Jorge Samek. 
No outro lado da moeda, existem cursos de medicina 

como a FAG, um dos orgulhos cascavelenses, que nas 
avaliações rotineiramente obtém notas máximas ou 
próximas disso, formando profissionais altamente quali-
ficados disputados pelo mercado.  

SANEPAR, O FIASCO. ALÔ RUBENS BUENO
As reclamações sobre a perda de qualidade dos servi-
ços da Sanepar são gerais no interior do estado. Vão da 
absurda falta de investimentos até a omissão na manu-
tenção dos equipamentos obsoletos que deveriam ser 
vendidos em ferros-velhos. Neste final de ano a Sanepar 
se superou na incompetência, exagerou na pouca ver-
gonha.
Quando o Paraná aplaude o esforço do Governo Rati-
nho e de algumas lideranças políticas como o Nelson 
Justus, para equiparar o litoral do Paraná aos melhores 
pontos turísticos do país, dando aos municípios inves-
timentos pesados que vão da infraestrutura urbana até 
os cuidados com a balneabilidade da água do mar, sem 
falar na concretização do sonho antigo que é a Ponte de 
Guaratuba, nós vemos o verão do Paraná emporcalhado 
pela falta d’água em sete ou oito cidades do litoral, além 
daquelas vizinhas à Curitiba.
Quando aumentaram as reclamações sobre os serviços 
da Sanepar (sobre a Copel escrevo logo) o Governador 
agiu: nomeou para a chefia da AGEPAR- Agência Re-
guladora de Serviços Públicos Delegados do Paraná, o 
Rubens Bueno, competente e à prova de agrados por 
parte das empresas privadas que compraram a compa-
nhia. Quem conhece o Rubens pensou: agora os caras 
vão pisar miudinho!
Pisaram nada. Deixar sem água, por dias seguidos, para-
naenses que trabalharam o ano todo para desfrutar uns 
dias com a família na praia, em pleno Natal, foi apenas 
o coroamento da atuação relaxada do ano no Paraná 
todo. 
Diante do fato, duas conclusões:
1-Os contratos dos sócios controladores privados de-
vem ser muitíssimo bem amarrados, permitindo essa 
atuação prejudicial e suspeita sem consequência qual-
quer, ou...
2-O problema é tão grande que não tem Rubens Bueno 
que dê jeito. A venda do controle foi, então, um erro 
grave. 
Fala alguma coisa, Rubens.  
  

O LADO BONITO DA CORRUPÇÃO
O esporte nacional preferido dos pobres é falar mal de 
pessoas bem-sucedidas. O prefeito era pobre e enri-
queceu, pau nele! O deputado arrumou um mandato, 
chegou a Curitiba ou Brasília na maior pindaíba, pouco 
tempo depois tem patrimônio enorme, saldo de 11 dígi-
tos ou mais, pau nele!
A inveja entra na cabeça do pobre e não deixa enxergar 
o lado positivo dos roubos, da transferência de recursos 
dos impostos para o bolso dos nossos corruptos, que 
saem da condição de dependentes das áreas sociais dos 
governos e passam a cidadãos de primeira classe. Ago-
ra, são consumidores de artigos caros, portanto contri-
buintes respeitados que pagam IPTU dos seus imóveis, 
ICMS sobre seus veículos, Imposto de Renda milionário 
a cada ano. (Não citei impostos sobre iates e jatinhos 
porque são, Graças a Deus! isentos de tudo.)
Vou dar uns exemplos rápidos dos benefícios que um 
corrupto traz à sociedade.
Você imagine um valor milionário depositado nas con-
tas do Banco Master. O Vorcaro, na hora que bem en-
tender, vai ao exterior, compra apartamentos em Dubai, 
vilas no Sul da França, jatinhos na Gulfstream, nos EUA. 
Que vantagem nós levamos? Zero, o dinheiro some.
Imagine o mesmo valor milionário (por exemplo, 129 
milhões) gastos com um suborno a uma autoridade no 
Brasil. O corrupto, de cara, colabora com 27.5% do valor 
do contrato, porque esse tipo de remuneração tem que 
ser “quente”. Dinheiro vivo, conta no exterior, é um pe-
rigo, com o Trump cada dia mais tantã.
Só aí, o picareta, ou a picareta, já colabora com o país 

com 35 milhões de reais. Compra carro de Um Milhão, 
metade vai para o governo. Compra cobertura no pré-
dio do Neymar, em BC, ajuda a empregar centenas de 
pessoas na obra, paga ICMS sobre material de constru-
ção, paga IPTU milionário, despesas de escritura e no 
Registro de Imóveis, emprega várias pessoas para cuidar 
dos bens e advogados e contadores para esconder o 
roubo. Sem isso, é Leão, Coaf, Receita Federal, não tem 
corrupto que consiga manter a sanidade mental. Sobras 
são aplicadas em CDBs., com impostos caríssimos. A 
vida do corrupto passa a ser um inferno. Para piorar, é 
citado como ladrão em todos os veículos de comunica-
ção, diariamente. 
Caminhar na rua? Impossível. Shopping? Cinema? Res-
taurante? Só com um batalhão protegendo, e na maioria 
das vezes dá merda. 
Resumindo, nesse hipotético exemplo de venda de pro-
teção, no estilo Al Capone em Chicago, saem 129 mi-
lhões do Banco Master, uma insignificância, o gangster 
corrupto fica com uns poucos bens, e o governo, se 
conferirmos direitinho a bitributação, às vezes tri, rece-
be 200 milhões ou mais, no tal arcabouço do Haddad. 
Tudo isso para usar corretamente em benefício do povo, 
como faz o Lula. (É ironia, lourinhas.)
Convido o leitor a refletir sobre isso e mudar sua opi-
nião. Vamos aplaudir nossos ladrões, dar mais poder aos 
nossos corruptos, e aumentar a pena dos que se metem 
a fazer governos honestos, porque no fundo são prepo-
tentes que só querem aparecer.
Esse exemplo do contrato de 129 milhões não é válido 
para os 7.5 milhões do Wagner Moura, que é outro tipo 
de sacanagem. Ele mora em Los Angeles, gasta tudo lá. 
Não retorna um centavo para o Brasil. Já o Chico Buar-
que divide suas Rouanets entre o Rio de Janeiro e Pa-
ris. Caetano é ponta firme, não aplica seus benefícios 
governamentais em outros países. Exemplo de cidadão, 
ele pega geral, mas gasta aqui. Só um pouquinho em 
London, London.
 

SMART TVs PARA PRISÕES 
DE SEGURANÇA MÁXIMA

Todos conhecem a lealdade que o Presidente Lula de-
dica aos setores que o apoiam. Seus eleitores recebem 
tudo que é possível, principalmente ajudas financeiras, 
Bolsas de diversos tipos, tipo Família, Moradia, Gás, etc...
Lula defende seus eleitores, independentemente das 
suas falhas. Foi assim durante todo o tempo com os in-
vasores do MST, com os traficantes vítimas dos usuários, 
etc.… e tal.
Neste começo de ano, Lula mostra que a lealdade con-
tinua firme para com os parceiros. Além de aumento 
no valor pago às famílias dos apenados, os ocupantes 
das penitenciárias de Segurança Máxima vão receber 40 
Smart TVs de última geração, ao custo de 14.700 cada 
unidade. 
O valor total dos aparelhos, diante da grandiosidade da 
arrecadação do país, é insignificante. O gesto é muito 
mais emblemático, mostra o cuidado do Lula com a res-
socialização das vítimas dos usuários, e de assassinos 
que cometeram um erro em um momento de forte emo-
ção, ou em um latrocínio qualquer. (Ironia, gaúchos.)
Em fevereiro deveremos ter as primeiras exibições de 
filmes educativos, como O Agente Secreto, Ainda Estou 
Aqui, Lula o Filho do Brasil e outros.
Agora vai!
   

CURTAS
COOPAVEL CRESCE 18%: Em 2025, a Coopavel cresceu 
acima das expectativas mais otimistas. Enquanto o PIB 
nacional cresceu 2,2%, a Coopavel cresceu oito vezes 
mais (18%). A solidez financeira, o planejamento es-
tratégico inteligente e a execução das ações seguindo 
rigidamente o plano traçado, a administração rigorosa, 
permitiram esse crescimento, que deve continuar ace-
lerado nos próximos anos. Repeti várias vezes: quando 
olhamos para o lado da Coopavel, só vemos coisas boas.  
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ONDAS LITORÂNEAS
CRONOGRAMA E PRÓXIMOS PASSOS DA 
CONCESSÃO DO CANAL DA GALHETA

O governador Ratinho Jr. recebeu na ter-
ça-feira (20), no Palácio Iguaçu, represen-
tantes da Deme Group e da FTSPar, empre-
sas que formam o Consórcio Canal Galheta 
Dragagem (CCGD), vencedor do leilão da 
concessão da gestão do canal de acesso 
por um período de 25 anos. Eles discuti-
ram os próximos passos do cronograma do 
contrato, que é o primeiro do Brasil a con-
ceder à iniciativa privada a gestão de um 
canal aquaviário portuário e representa um 
marco na modernização da infraestrutura 
logística nacional. Durante o encontro, o 
governador destacou o momento históri-
co vivido pelo Porto de Paranaguá, que em 
2025 alcançou a marca de 73 milhões de 
toneladas movimentadas, volume inicial-
mente projetado apenas para 2045. Tam-
bém acompanharam a reunião o vice-go-
vernador Darci Piana; o presidente da Invest 
Paraná, Eduardo Bekin; o gerente-geral de 
Concessões da Deme, Steven Bouckaert; o 
diretor de Desenvolvimento de Negócios 
da Deme, Koen Geerts; o CEO da FTSPar, 
Andre Maragliano; e o diretor-executivo Es-
tratégico da FTSPar, Valdecio Bombonatto.

 PREFEITO ADRIANO RAMOS LANÇA O 
MAIOR PRÉ-CARNAVAL DO SUL COM 

QUATRO SHOWS NACIONAIS

O prefeito Adriano Ramos destacou a 
importância estratégica do Carnaval 
para Paranaguá no cenário turístico. 

A Prefeitura de Paranaguá realizou, na 
quarta-feira (21), na Casa do Barreado, 
o lançamento ofi cial do Carnaval 20 26, 
apresentando à população e à impren-
sa toda a programação da festa, que 
acontece entre os dias 6 e 17 de feve-
reiro. O evento marca o início ofi cial de 
um dos maiores carnavais já promovi-
dos pelo município, com atrações nacio-
nais, eventos culturais, ações de cidada-

nia, retorno dos desfi les das escolas de 
samba e expectativa de público supe-
rior a 80 mil pessoas. Durante o lança-
mento, foram detalhadas as datas, ho-
rários e locais das atividades, além das 
ações integradas de segurança, saúde, 
inclusão e conscientização social que 
vão acompanhar toda a programação.

NÃO MUDOU NADA!
O QUE SERIA DE MATINHOS, SE NÃO FOSSE 

O GOVERNADOR RATINHO JR.?

 O governador Ratinho Junior na última quin-
ta-feira (15), em Matinhos, mais uma vez sal-
vou a lavoura da imagem do prefeito Eduardo 
Dalmora ao anunciar a construção do Hospital 
Regional Maria José Piana com investimento de 
R$ 67,7 milhões do Governo do Estado e a con-
clusão das obras ocorram em até 24 meses. Já 
se passaram 385 dias do mandato de “DEMO-
RA”, a liás Dalmora e, até agora nenhuma obra 
da sua gestão foi relacionada. Tudo o que foi 
feito até agora é obrigação do gestor, ou seja, 
manutenção de escola, coleta de lixo, seguran-
ça e manter a prefeitura andando. No mais as 
coisas continuam como a água da praia mansa, 
mais calma que rivotril em dose cavalar! Será 
que depois do verão ele vai mostrar alguma 
coisa?

QUALQUER SEMELHANÇA NO 
LITORAL É MERA COINCIDÊNCIA!

Tem prefeito que poderia fa-
zer uma trilha com aquela 
mocinha que não iria fazer 
falta no comando da prefei-
tura. Quem seria?
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